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Categoria: Menos Preocupante  (LC)*
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Ano da publicação: 2024

Phyllodytes luteolus é endêmica do Brasil, com distribuição na região costeira do
Brasil, do estado do Pernambuco ao norte do Rio de Janeiro, incluindo nordeste de
Minas Gerais. Possui ampla distribuição e ocorre em unidades de conservação. As
principais ameaças estão relacionadas à perda de hábitat para agricultura,
silvicultura, pecuária, queimadas, exploração de madeira, assentamentos humanos
e coleta de bromélias, contudo a espécie é comum e tolerante à ambientes
alterados, incluindo áreas urbanas e plantações. Por esses motivos, Phyllodytes
luteolus foi categorizada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Animalia > Chordata > Amphibia > Anura > Hylidae > Phyllodytes > Phyllodytes luteolus

- Perereca-das-bromélias (Haddad et al., 2013)
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Nomes Antigos

 

 
 

Distribuição Global

 

Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Pernambuco, Rio de Janeiro
 

Caatinga, Mata Atlântica, Sistema Costeiro-Marinho
 

Sub-bacia Contas, Sub-bacia Doce, Sub-bacia Itapecuru-Paraguaçu, Sub-bacia Jequitinhonha, Sub-bacia
Litoral AL PE PB, Sub-bacia Litoral BA ES, Sub-bacia Litoral ES, Sub-bacia Litoral RJ, Sub-bacia São
Francisco Alto

- Lophiohyla piperata Miranda-Ribeiro, 1926
- Hyla luteola (Wied-Neuwied, 1821)
- Hylaplesia luteola (Wied-Neuwied, 1824)
- Hypsiboas luteolus (Wied-Neuwied, 1824)
- Lophyohyla piperata Miranda-Ribeiro, 1923
- Hyla (Phyllodytes) luteolus (Wied-Neuwied, 1821)
- Amphodus piperatus Myers, 1946
- Hyla (Hyla) luteola (Wied-Neuwied, 1821)
- Amphodus luteolus (Wied-Neuwied, 1824)

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Phyllodytes luteolus é endêmica do Brasil, ocorrendo na região costeira desde o
estado de Pernambuco até o Rio de Janeiro, incluindo registros em Minas Gerais
(Eterovick, 1999; Schineider & Teixeira, 2001; Feio & Caramaschi, 2002; Feio et al.,
2006; Vrcibradic et al., 2006; Rocha et al., 2008; Santos, 2009; Santos et al., 2011;
Camurugi et al., 2010; Freitas et al., 2018). Sua extensão de ocorrência calculada é
de 407.261 Km2.

Estados  (distribuição atual)

Biomas  (distribuição atual)

Bacias Hidrográficas  (distribuição atual)
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Observações sobre a população

 

História Natural

A espécie habita bromélias em florestas úmidas de várzea e em restingas. A
reprodução ocorre por desenvolvimento larval nas bromélias, onde as fêmeas põem
alguns ovos em cada axila da folha e utilizam mais de uma bromélia durante a
postura (Silvano & Andrade, 2004).

População

Tendência populacional: Estável

A tendência populacional é de estabilidade.
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Histórico do processo de avaliação

Ameaças

As principais ameaças estão relacionadas à perda de hábitat para agricultura,
silvicultura, pecuária, queimadas, exploração de madeira, assentamentos humanos
e coleta de bromélias (Silvano & Andrade, 2004). Contudo, a espécie tolera
ambientes alterados, incluindo áreas urbanas e plantações.

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

1 - Desenvolvimento residencial e comercial
1.1 - Expansão urbana

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.1 - Culturas anuais e perenes não-madeireiras
2.1.4 - Agricultura de escala desconhecida

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.2 - Silvicultura
2.2.3 - Plantações em escala desconhecida

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.3 - Pecuária
2.3.4 - Pecuária em escala desconhecida

5 - Uso de recursos biológicos
5.2 - Coleta de plantas terrestres
5.2.2 - Efeitos indiretos (a espécie não é o alvo)

5 - Uso de recursos biológicos
5.3 - Extração florestal
5.3.5 - Motivação desconhecida

7 - Modificações nos sistemas naturais
7.1 - Incêndios e supressão de incêndios
7.1.1 - Aumento da frequência/intensidade de incêndios

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2012 Menos Preocupante
(LC)

Instituto Chico
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Presença em áreas protegidas (UC/TI)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Mendes de

Conservação da

Biodiversidade -

ICMBio, 2018

Estadual 2015 Pernambuco Menos Preocupante
(LC)

SEMAS - PE,

2015

SEMAS - PE,

2015

Estadual 2007 Minas Gerais Menos Preocupante
(LC)

Biodiversitas,

2007

Global 2004 Menos Preocupante
(LC)

Silvano &

Andrade, 2004

Áreas protegidas (UC/TI)

Federais

PARNA de Boa Nova

PARNA do Pau Brasil

Rebio Augusto Ruschi

Rebio de Una

Revis Una

Estaduais

Parque Estadual de Itaúnas

Refúgio Estadual de Vida Silvestre Mata dos Muriquis

Refúgio de Vida Silvestre Mata da Usina São José

Área de Proteção Ambiental Aldeia-beberibe

Área de Proteção Ambiental Baía de Camamu

Área de Proteção Ambiental Caraíva Trancoso

Área de Proteção Ambiental Conceição da Barra

Área de Proteção Ambiental Costa de Itacaré Serra Grande

Área de Proteção Ambiental do Pico do Goiapaba-açu

Municipais

Área de Proteção Ambiental Estadual Mestre Álvaro
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Áreas protegidas (UC/TI)

RPPN

Fazenda Caruara

RPPN Ecoparque de Una

RPPN Frei Caneca

Terras indígenas

Coroa Vermelha - Gleba C

Equipe Técnica
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